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Editorial
Caro leitor, 

Estamos vivendo o caminho sinodal 
envolvendo toda a Igreja Católica, a partir 
das Igrejas Particulares (Dioceses) até a 
celebração da XVI Assembleia Geral Or-
dinária do Sínodo dos Bispos em outubro 
de 2023. O Papa Francisco vê o caminho 
da sinodalidade como “o caminho que 
Deus espera da Igreja no terceiro milênio” 
(Francisco, Discurso na comemoração do 
cinquentenário da instituição do Sínodo 
dos Bispos, 17 de outubro de 2015). O 
Magistério do Papa Francisco, em perfeita 
continuidade com o Concílio Vaticano II, 
tem-nos convidado e convocado a sermos 
uma Igreja em saída missionária, que se 
dirige a todas as pessoas sem discrimina-
ção, cultivando a fraternidade universal.

A sinodalidade significa “caminhar 
juntos”: leigos, pastores e o Bispo de 
Roma, que preside a Igreja na caridade 
(Jo 21, 15-17) e nos confirma na fé (Lc 
22, 32), no exercício do ministério petrino 
instituído por Nosso Senhor Jesus Cristo 
(Mt 16, 18). Chama a nossa atenção para 
o sentido sobrenatural da fé, próprio do 
Povo de Deus no consenso universal em 
matéria de fé e costumes. Não como re-
sultado de uma votação ou de uma mera 
pesquisa de opinião que varia conforme 
o momento, mas como fruto da “escu-
ta do Espírito Santo”, num ambiente de 
oração, de acolhida da Palavra de Deus 
expressa nas Sagradas Escrituras, de es-
cuta uns dos outros, envolvendo não só o 
Colégio Episcopal (os bispos) com o Bis-
po de Roma (o Papa, sucessor de Pedro, 
Cabeça do Colégio Episcopal), mas todo 
o povo fiel. A sinodalidade é vista como 
dimensão constitutiva da Igreja. Ensina 
São João Crisóstomo que Igreja e sínodo 
são sinônimos. 

Nesta edição, seguiremos aprofundan-
do acerca dos “Pilares do Sínodo” e da 
caridade que deve unir a todos nós, como 
irmãos que somos. Afinal, o caminho co-
meça primeiro junto com Jesus. E, depois, 
junto com os irmãos e as irmãs, os fiéis 
discípulos de Jesus! Caminhamos juntos, 
com Jesus, com o Senhor vivo, pelas es-
tradas do mundo! Aqui está o início de-
cisivo de cada sínodo, de cada caminhar 
juntos! O primado vai para a escuta do 
Senhor, da sua Palavra, do que o Espíri-
to diz às Igrejas e aos fiéis. Do contrário, 
até podemos caminhar com os outros, mas 
não saberemos para onde ir, que estrada 
seguir, porque só Ele é o caminho. E se 
nós, cristãos, somos “aqueles do cami-
nho”, somos aqueles que têm Jesus como 
caminho! “Eu sou o caminho, a verdade, 
a vida!” (Jo 14, 6).

 Boa leitura! 

A Igreja mundial e a nossa 
Arquidiocese vivem um pro-
cesso muito bonito: a prepara-
ção para o Sínodo 2021-2023. 
Inspiração do Papa Francisco, 
fruto de oração, sopro do Es-
pírito Santo... E nós, em meio 
a este processo, somos desa-
fiados a silenciar para escutar 
os outros, perceber os sinais 
que o Espírito suscita. 

Isto nos faz refletir e per-
ceber o nosso papel nesta 
história e o quanto precisa-
mos crescer na sinodalidade 
e assemelharmo-nos a Cristo 
que está sempre atento àque-
les que estão a caminho.

Quantos passos 
já demos! Foram 
inúmeras reuni-
ões, assembleias, 
fóruns, organiza-
ção em conselhos, 
pastorais, organis-
mos... E as nossas 
festas de padroei-
ros, novenas, terços, às vezes 
criticadas, mas tão cheias de 
fé, simbolismos, solidarie-
dade e partilha? É a pieda-
de popular! Bem vividas e 
participadas, são lugares de 
verdadeiros encontros com o 
Cristo, sinais do Reino que 
clama a nossa participação e 
inserção.

Como cristã leiga sinto-
-me agradecida por fazer par-
te deste processo, sendo uma 
Igreja que caminha, que se 
insere no coração do mundo, 
sem perder a identidade, sen-
do sal, luz e fermento.

Recentemente participando 

A dimensão da participação – 
Sínodo

da 40ª Assembleia do Conse-
lho Nacional do Laicato l, ou-
vindo inúmeros testemunhos, 
partilha de vida de irmãos 
nossos, vendo despontar o 
projeto que visa a encantar a 
política e transformá-la num 
pleno exercício da caridade, 
como nos instrui São Paulo 
VI, percebi quão importante é 
fazer parte desta Igreja, corpo 
de Cristo. Ser sujeito eclesial 
que assume o batismo, que 
sonha, luta e juntos buscam 
viver a sinodalidade, cada um 
na sua vocação, identidade e 
missão colabora na edifica-
ção do Reino inaugurado por 

Jesus. 
Sem a consci-

ência da vocação e 
missão, não há si-
nodalidade. E para 
se inserir neste 
processo, precisa-
mos prestar aten-
ção no testemunho 

de cada um, escutar os seus 
problemas, sentir suas dores, 
tocar em suas feridas e juntos 
buscar as saídas. O caminho é 
este, é por aqui que devemos 
ir, se de fato quisermos ser 
esta Igreja tão sonhada por 
Jesus Cristo e hoje, congre-
gada pela liderança de Fran-
cisco. Igreja de comunhão, 
missão e participação. 

 

Sônia Barbosa
Ministra Extraordinária da 

Palavra Eucarística - MEPE

“(...) Sem a 
consciência da 
vocação, não 

há sinodalidade 
(...)” 
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Celebrações da Primeira Eucaristia 
A dedicação da Coordenação da Dimensão Catequética e das Catequistas, 

juntamente com a colaboração do Pároco Geraldo Souza, do Padre Paulo 
Nobre e do Diácono Délio permitiu que, entre os dias 02 e 24 de junho, 
crianças de diversas Comunidades de nossa Paróquia recebessem o 
Sacramento da Primeira Eucaristia.

Coroações do Sagrado Coração de Jesus
O mês de junho foi marcado também pelas coroações ao Sagrado 

Coração de Jesus.

Solenidade de Corpus Christi e Posse dos novos 
Ministros da MECE

Nos dias 21, 22 e 23 celebrou-se, na Comunidade do Paraíso, o Tríduo em preparação para a Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus, que aconteceu no dia 24.

Solenidade do Sagrado Coração de Jesus 

No dia 16, celebramos a Solenidade de Corpus Christi, com a confecção 
dos tradicionais tapetes de serragem nas ruas próximas à Igreja Matriz 
de Fátima. Neste mesmo dia, houve a Posse dos novos Ministros 
Extraordinários da Comunhão Eucarística – MECE.
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Renovação da Consagração dos lares de Viçosa ao Imaculado Coração de Maria  
Nos dias 22, 23 e 24 acompanhamos, na Igreja Paroquial de Fátima, o Tríduo em preparação para a Renovação 

da Consagração dos lares de Viçosa ao Imaculado Coração de Maria, celebrado no dia 25.

Retiro dos Crismandos e Encontro de Formação 
dos Voluntários da Casa da Caridade Dom Luciano 
No dia 26 ocorreu, na Igreja Matriz de Fátima o Retiro dos Crismandos. 

E no Centro de Pastoral de Nova Viçosa, o I Encontro de Formação dos 
Voluntários da Casa da Caridade Dom Luciano. 

Missa de Envio das Guias da Oficina de Oração e 
Vida

No dia 28, o Pe. Geraldo Souza presidiu a Missa de Envio das Guias da 
Oficina de Oração e Vida. Atendendo ao chamado de Deus, as Guias Karina, 
Mercês e Érica, foram constituídas Mensageiras, Missionárias e Testemunhas 
do amor de Jesus Cristo.
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Deus sempre procura dialo-
gar com o ser humano. Ele se 
revela através da vida, reve-
lando-se nas obras da criação, 
em todos os seres e em cada 
pessoa.

A mais perfeita comunica-
ção de Deus com o ser huma-
no foi na pessoa de Seu Filho, 
Jesus Cristo, que nos revelou 
o amor do Pai.

Na oração, Deus nos trans-
mite Sua Palavra e nos ouve, 
comunicando-nos o Seu amor. 
Portanto, a oração pessoal e 
comunitária deve fazer parte 
da vida diária do cristão, le-
vando-o a uma vida de comu-
nhão com Deus.

Jesus, que viveu momentos 
intensos de oração, nos con-
vida a imitar Sua vida e Suas 
ações e a obedecer ao Seu 
mandamento do amor, tornan-
do-nos capazes de discernir o 
que é bom e agradável a Deus, 
na busca constante de conver-
são. O cristão professa e ce-
lebra sua fé, alimentando-a na 
comunidade e na prática de 
suas ações.

A oração nos conduz, pelo 
caminho do amor, à compai-
xão com nossos irmãos, que 
é a base da caridade. Praticar 
a caridade é viver em comu-
nhão com Deus e os irmãos, 
um ato humanitário de doação 

voluntária e serviço de ajuda 
aos necessitados.

O amor de Jesus nos ins-
pira e nos contagia a viver a 
partilha e amor ao próximo, 
levando-nos a evoluir como 
pessoas e tornando a nossa 
vida mais iluminada e plena. 
Somos motivados a transfor-
mar o nosso jeito de pensar e 
de agir, não nos acomodando 
e conformando com as es-
truturas injustas da socieda-
de. Esta transformação passa 
pelo testemunho dos cristãos.

Para superar os graves de-
safios da situação social que 
vivemos, e inspirada na ora-
ção e na vida de Dom Lucia-
no, a Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima tem a 
Casa da Caridade Dom Lucia-
no como forma de organizar 
o serviço da Caridade. Todos 
os paroquianos e paroquianas 
são convidados a praticar este 
serviço voluntário, testemu-
nhando o amor fraterno em 
nossa sociedade.

 
Pedro R. Lopes da Silva

Dimensão Comunitária

A oração conduz à caridade “Uma celebração 
que não evangeliza 

não é autêntica”
Na Carta Apostólica Desiderio de-

sideravi, publicada no último dia 29 
de junho, o Papa Francisco revelou sua 
preocupação com a formação do povo 
de Deus, ministros ordenados e fiéis 
leigos, para celebrar a liturgia de modo 
adequado e compreender sua impor-
tância na vida da Igreja. Não se trata de 
um diretório com normas específicas, 
mas de uma reflexão sobre a beleza da 
celebração litúrgica e seu papel evan-
gelizador.

Foi também intenção do Papa aler-
tar sobre as polêmicas litúrgicas que 
tanto ameaçam a comunhão e camu-
flam a beleza da liturgia. De fato, hoje 
enfrentamos, na Igreja, resistências de 
quem não comunga com a reforma li-
túrgica propugnada pelo Concílio Va-
ticano II. “Gostaria que a beleza do 
celebrar cristão e de suas necessárias 
consequências na vida da Igreja, não 
fosse deturpada por uma superficial e 
redutiva compreensão de seu valor ou, 
pior ainda, de sua instrumentalização 
a serviço de alguma visão ideológica, 
seja ela qual for”, desabafa o Papa. 
Para Francisco, a liturgia não diz “eu” 
mas “nós” e qualquer limitação do al-
cance deste “nós” é sempre demoníaca.

Redescobrir a beleza da liturgia, 
para o Papa Francisco, não significa 
simplesmente cuidar da formalidade 
externa do rito, ou observar escru-
pulosamente as rubricas, nem cair na 
banalidade e superficialidade, nem no 
funcionalismo prático exagerado. Em 
vez disso, tudo na liturgia deve ser cui-
dado: espaço, tempo, gestos, palavras, 
objetos, vestes, canto, música... e cada 
rubrica deve ser observada. Mas isso 
ainda não seria suficiente para garantir 
a nossa frutuosa participação.

Aqui se evidencia a relevância do 
tema de sua Carta Apostólica. Para que 
todos possam aproveitar ao máximo as 
celebrações litúrgicas para o seu pró-
prio bem espiritual, mas também para 
que aqueles que relutam em aceitar a 
reforma litúrgica possam aderir à mes-
ma, só há uma solução: a formação!

O Papa Francisco afirma que, sem 
formação litúrgica, “as reformas no 
rito e no texto não ajudam muito”. Ele 
insiste na importância de educar para 
a compreensão dos símbolos, cada vez 
mais difícil para a cultura moderna. É 
preciso “dedicar-se diligentemente à 
celebração, deixando que seja a pró-
pria celebração a nos transmitir a sua 
arte”. 

Não faltou no texto do Papa uma 
palavra de correção aos padres que, na 
liturgia, caem na tentação de tornar-
-se o centro das atenções. São muitos 
os modelos de presidência inadequa-
da, mas todos têm a mesma raiz: “um 
personalismo exasperado do estilo ce-
lebrativo que, às vezes, expressa uma 
mania mal disfarçada de liderança”.

Padre Paulo Nobre
Vigário Paroquial

A
rquivo da Internet
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.
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É indiscutível que a pande-
mia alterou vários aspectos da 
realidade. Olhando para ela, 
percebemos que as mudanças 
são grandes e desafiadoras. 
Nossa sociedade está enferma e 
enlutada, também vive a reali-
dade da miséria e da pobreza. 
Estas dificuldades tornaram-se 
mais visíveis durante o tempo 
prolongado da pandemia e tam-
bém no atual momento. 

As nossas Pastorais também 
estão inseridas nesse contexto. 
Muitos são os desafios na mis-
são, muitas lágrimas a serem 
enxugadas, muitos rostos sofri-
dos a serem acolhidos. Nossos 
agentes estão em números re-
duzidos e, em sua maioria, são 
do grupo de risco. 

O Papa Francisco fala sobre 
a urgência da conversão pasto-
ral e nos chama a esperançar. 

Todas as situações, são opor-
tunidades para procurarmos ver 
Deus em tudo e nos chama ao 

cuidado físico e espiritual, que é 
a manifestação mais imediata e 
concreta do amor. Todo cristão 
pelo seu Batismo, tem a mis-
são de anunciar com palavras e 
obras, a Boa Nova da Salvação 
e para isso precisa sair de si, do 
comodismo, da fé privatizada 
para chegar ao outro, levar-lhe 
o amor que humaniza a vida. 

Não podemos nos contentar 
em acompanhar somente os que 
estão conosco e, por isso, con-
vidamos a todos e todas a se 
unirem conosco nessa missão 
pastoral. 

Eloisa Abranches 
Coordenadora do Colegiado de 

Pastorais
Dimensão Pastoral

Ednei de Oliveira Pinto e Beatriz Cristina Liberato da Silva
Renan Oliveira Pinheiro e Marcela Pinto Figueiredo

Jean Carlos de Oliveira e Tamara Maria Felix Damasceno
Antônio Ferreira Neto e Emilly Dhayenne Rodrigues

Moacir Malta Lopes e Lúcia Helena Campos
Lucas Henrique Natalício e Lucinéia Isidoro da Silva

Antônio da Piedade Melo e Célia das Eiras L. D. Melo
Andrey de Castro e Nathália Thais C. da Silva

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

O Capítulo 1 do PAE – Projeto Arquidiocesano 
de Evangelização para o período de 2022 a 2026 – 
quer inspirar cada Comunidade de nossa Arquidio-
cese a contemplar a realidade presente no território 
onde se encontra inserida. 

Esse olhar contemplativo deve compreender o 
contexto histórico e cultural presente no território, 
para que a mensagem da Boa Nova possa chegar ao 
coração de todas as pessoas, animando-as, enchen-
do-as de esperança e provocando uma transformação 
capaz de libertá-las daquilo que as limita e oprime.

Conhecer a realidade concreta do território para 
onde se dirige o olhar torna possível a construção 
comunitária de projetos de ação evangelizadora, 
com potencial de transformação das estruturas pre-
sentes naquela realidade, que não oferecem condi-
ções favoráveis à vida e à dignidade das pessoas.

Por isto, o discípulo missionário de Jesus Cristo 
é chamado a alargar o seu olhar e o seu coração para 
perceber o lugar, o tempo atual e as circunstâncias 
às quais nos encontramos inseridos, num esforço de 
discernir os sinais dos tempos e assim, apontar ca-
minhos para o encontro e o diálogo, sempre com o 
intuito de anunciar o Evangelho a todos, oprimidos e 
opressores, na busca por caminhos de superação dos 
desafios presentes.

Um primeiro aspecto apresentado pelo PAE 
2022-2026 se refere à urbanização e os desafios da 
missão evangelizadora no ambiente das cidades. 
Urbanização aqui se refere ao crescimento rápido e 
desordenado de muitas cidades, tanto em população 
como também em extensão territorial, fenômeno 
quase sempre ocasionado pela migração das famílias 
da área rural para a área urbana, em busca de melho-
res condições de vida.

Devido a esta expansão rápida das cidades, cres-
cem também as disputas por espaço para moradia, 
disputas por trabalho, aliadas ao crescimento verti-
ginoso da violência em todos os sentidos. Nota-se 
ainda um individualismo exacerbado, que não leva 
em consideração o convívio social, a fraternidade e 
a comunhão.

É preciso mencionar também a gradativa redu-
ção da função social do Estado, agravando direta-
mente a já vulnerável situação de vida dos pobres.

Contudo, do outro lado da moeda, destaca-se o 
crescimento do consumismo, onde tudo que é produ-
zido e feito para ser consumido rápido, esgotado e, 
assim, substituído. Este consumismo individualista, 
que não leva em conta as pessoas vulneráveis nem a 
finitude dos recursos naturais, é causa de corrupção, 
violência e tráfico, que carregam consigo muita tris-
teza e morte.

Um segundo aspecto apresentado pelo PAE é o 
da Ecologia Integral. Tomando por base a Encíclica 
Laudato si, do Papa Francisco, escancara-se a de-
terioração do meio ambiente e do meio social, que 
afetam diretamente a camada mais vulnerável da po-
pulação, ou seja, os efeitos mais nocivos da degrada-
ção ambiental e social no nosso planeta Terra reca-
em com mais força, mais violência, sobre os pobres, 
como se verifica nos noticiários quando falam sobre 
as inundações, deslizamentos de terra, falta de água 
e períodos severos de seca, contaminação de manan-
ciais pelo uso de agrotóxicos, entre tantos outros.

Um terceiro aspecto apresentado pelo PAE 
2022-2026 refere-se ao relacionamento Igreja e so-
ciedade. A Igreja de Jesus Cristo deve estar profun-
damente enraizada no mundo e, ao mesmo tempo, 
comprometida com a construção do Reino de Deus. 
Reino que preza pela defesa e proteção da vida em 
todas as suas etapas, ética na política, justiça social, 
respeito aos direitos humanos, e defesa e proteção do 
meio ambiente.

E o último aspecto apresentado refere-se às ca-
racterísticas próprias da Arquidiocese de Mariana 
que conta, para o serviço de evangelização, com um 
clero numeroso e comprometido e, além disso, conta 
também com a participação de um grande número de 
leigos engajados no serviço pastoral e que, por meio 
da dedicação de cada um, clérigo e leigo, no traba-
lho comunitário, chega aos mais diversos lugares o 
anúncio do Evangelho de Jesus Cristo.

Que a Virgem Maria, Mãe da Igreja, cheia de 
compreensão e ternura, seja o auxílio de todos e to-
das agentes pastorais, ajudando-os a se aproximarem 
ainda mais do seu Filho Jesus, saindo de si mesmos, 
para encontrá-Lo nos rostos de tantos irmãos e ir-
mãs, principalmente nos pobres e sofredores.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

Os desafios pastorais no Os desafios pastorais no 
tempo pós pandemiatempo pós pandemia

Contemplando a realidade com 
o olhar de discípulo missionário


